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COMENTADO  
Atualidades 

 

30 – ERRADA – A falta de água não decorre exclusivamente da seca. Inúmeros fatores 
contribuem para as causas da falta de água, entre eles:  

 O crescimento urbano; 

 A poluição por falta de saneamento; 

 O desmatamento; 

 A construção de hidrelétricas – que mudam o curso original dos rios; 

 O desperdício; 

 As drásticas mudanças climáticas pelas quais o planeta está passando. 
 

31 – CERTA - A seca no Nordeste brasileiro se concentra em uma área conhecida como 
Polígono das Secas, caracterizada pelo clima semiárido, chuva irregular e por um amplo quadro 
de subdesenvolvimento socioeconômico. Uma das soluções apontadas para a superação dessa 
problemática é a da transposição do rio São Francisco, que levaria água à população carecida, 
promovendo o desenvolvimento regional. 
 
32 – CERTA – Apesar de pesquisadores concordarem sobre a importância da Amazônia na 
regulação do clima para todo o país, a contribuição do desmatamento para a atual seca é 
controversa. A questão citou que o desmatamento é um dos fatores, por isso será considerada 
certa.  

Devido à capacidade das árvores de absorver água do solo, a floresta amazônica possui 
um importante papel para a regulação do clima na América do Sul. Ela libera umidade 
para atmosfera, mantendo o ar em movimento e levando chuvas para o continente. 
 
33 – ERRADA -  A questão afirma que investimentos em agricultura familiar, infraestrutura e 
tecnologia no campo não contribuíram para a redução da miséria e da fome. Em 2 de junho de 
2011 o Governo Federal lançava o Plano Brasil Sem Miséria (BSM), com o objetivo ambicioso 
de superar a extrema pobreza até o final de 2014. O Plano se organiza em três eixos: um de 
garantia de renda, para alívio imediato da situação de extrema pobreza; outro de acesso a 
serviços públicos, para melhorar as condições de educação, saúde e cidadania das famílias; e 
um terceiro de inclusão produtiva, para aumentar as capacidades e as oportunidades de 
trabalho e geração de renda entre as famílias mais pobres. Um marco importante foi atingido 
pelo Brasil Sem Miséria em março de 2013, quando os últimos brasileiros do Programa Bolsa 
Família que ainda viviam na miséria transpuseram a linha da extrema pobreza. Com eles, 22 
milhões de pessoas superaram tal condição desde o lançamento do Plano. Foi o fim da miséria, 
do ponto de vista da renda, entre os beneficiários do Bolsa Família. Um fato histórico, que 
superou prazos e metas. Mas ao mesmo tempo foi só um começo – porque o Brasil Sem 



 

 

Miséria fez muito mais: cumpriu todas as metas a que se propôs. Metas ousadas e relevantes 
que foram superadas graças ao esforço coordenado de todo Governo Federal. 
 
 
34 – CERTA - O Programa Saúde na Escola (PSE) visa à integração e articulação permanente da 
educação e da saúde, proporcionando melhoria da qualidade de vida da população brasileira. 
O PSE tem como objetivo contribuir para a formação integral dos estudantes por meio de 
ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento das 
vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de crianças e jovens da rede 
pública de ensino. 
O público beneficiário do PSE são os estudantes da Educação Básica, gestores e profissionais 
de educação e saúde, comunidade escolar e, de forma mais amplificada, estudantes da Rede 
Federal de Educação Profissional e Tecnológica e da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
35 – ERRADA - No Brasil, assim como na maioria dos outros países, essa taxa de mortalidade 
infantil está reduzindo a cada ano. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a mortalidade infantil no Brasil segue em declínio. Em uma década (1998 – 
2010) passou de 33,5 crianças mortas por mil nascidas vivas para 22. 
 
36 – ERRADA - O Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS (Unaids) reconhece o 
Brasil como referência mundial no controle da epidemia. 
Segundo o relatório, a Rede Cegonha, implantada em 2011 pelo governo, tem melhorado a 
assistência às gestantes e aos recém-nascidos, o que pode ser visto na queda da transmissão 
de HIV entre mãe e filho, mas o aumento dos números relacionados à sífilis congênita mostra 
que os cuidados ainda precisam ser fortalecidos. 
 
37 – CERTA - De fato, é preciso um olhar para além da saúde pública para combater o Aedes 
aegypti. Em cidades ou áreas onde não há coleta sistemática de lixo, a situação se agrava. 
Basta que chova para que o lixo acumulado crie novos criadouros do mosquito. Valas de 
esgoto a céu aberto, eventualmente diluída pela chuva, pode servir como criadouro do Aedes. 
 
 
38 – ERRADA - Um plano de ação para cooperação em inovação, de 2017 a 2020, foi aprovado 
por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. A decisão foi dada no 5º Encontro Ministerial de 
Ciência, Tecnologia e Inovação do Fórum de Diálogo dos Brics, em 18 de julho, em Hangzhou, 
na China.  
 
39 – ERRADA - No acumulado de 2017, o recuo é de 0,05% pela série sem ajustes sazonais. 
Também pela série observada, é possível identificar um recuo de 2,23% nos 12 meses 
abordados. 
 
 
 

 

http://sistemas.aids.gov.br/saudenaescola2010/index.php?q=node/67

